100 anos de Mestre Vitalino
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“Citação que ainda vamos procurar para ver o que vamos botar. Ainda não achamos nada legal. Citação que ainda vamos procurar para ver o que vamos botar. Ainda não achamos nada lega”. 
Fulano de Tal
 
Segundo Manuel Eudócio, Vitalino dizia com certa desconfiança que “essa história de artesanato ia se acabar”, e dizia mais, “Ninguém come, ninguém veste, ninguém lustra... O povo compra, bota num canto e passa anos e anos sem comprar. Isso se acaba!”. “Se acaba nada, Vitalino!”, respondia Manuel, sabendo que “esse negócio de mexer com o barro” iria sobreviver. Não sabia ele ainda que Vitalino se tornaria o maior ícone do artesanato de barro de Caruaru e que mais tarde, depois de deixar o mundo, ele mesmo, Manuel Eudócio, seria um dos artesãos a dar continuidade a esse trabalho.

 
Este homem aparentemente despretensioso sobre o futuro da sua arte é Vitalino Pereira dos Santos, nasceu no dia 10 de julho de 1909 e viveu a maior parte da sua vida no Sítio Campos, localidade próxima à cidade de Caruaru. Seu pai trabalhava no roçado e era ajudado pela família. Sua história com o barro teria começado cedo: aos seis anos de idade, aprendera com a mãe – que além de trabalhar na lavoura, era louçeira – a moldar o barro, aproveitando as sobras das peças que ela fazia. Dona Fulana retrucava: “Meu filho, não estrague o barro! O barro vem de longe pra você estragar”
. No começo, fazia pequenos animais, como boizinhos e cavalinhos, que os irmãos levavam à feira para vender. Com o passar do tempo, Vitalino aprimorou-se na arte de moldar o barro, passando a retratar inúmeras cenas do cotidiano da região: “Tudo que lhe passava nas vistas”
, afirma o filho Severino Vitalino, 69 anos.
Em 1931 casou com Joana Maria da Conceição, mais conhecida como Joaninha, e continuo vivendo no Sítio Campos. Sua vida não se distinguiu muito da vida de sofrimento da maioria da gente nordestina. Também não se distinguia “por nenhuma saliência dos outros matutos da região: baixo e franzino, a cor baça, a pele áspera e queimada do sol”
. Teve 16 filhos durante seu matrimônio e depois de 17 anos de casamento se mudou para o Alto do Moura, numa época em que seu nome já era conhecido. Foi morar lá depois que um cliente vindo do Sul, depois de procurá-lo por toda parte, disse que ele parecia bicho por viver no meio do mato. Foi então que Vitalino tomou choque grande e decidiu tentar viver mais próximo a cidade, pois como ele mesmo disse “na classe de pobre, eu sei pensar...”. Vendeu a casa que possuía no Sítio Campos, que deu pra pagar três anos de aluguel no Alto do Moura. Segundo Severino Vitalino, seu filho, morar no Alto do Moura também ajudou a ficar mais próximo do barro com o qual ele trabalhava.
 

Apesar de nunca ter tido acesso ao ensino formal era considerado um homem simples e educado. Era alegre, bem-humorado e também gostava de contar histórias, principalmente sobre o que suas peças representavam. Além do trabalho com o barro, gostava de tocar pífano, uma das suas grandes paixões, a qual aprendera ainda criança com os irmãos. Depois que se mudou para perto da cidade passou a ser admirado pelas pessoas que viviam no Alto do Moura, todos queriam ver seu trabalho e aprender a fazer também. Os estudiosos de sua obra contam mais de 130 temas retratados pelo mestre, que conseguiu dar sustento, ainda com dificuldades, a toda a família com a venda das suas peças. 

Também possuía vícios como o jogo, o fumo e a bebida, o mais nocivo deles, o que lhe rendeu tristes episódios, principalmente no fim da sua vida. Manuel Eudócio, um dos seus discípulos que o acompanhavam nas viagens, explica que em 1962 viajou com Vitalino para São Paulo, pois seus filhos tinham medo de ir junto e “passar vergonha” quando ele bebesse. Por isso, nessa viagem, nos conta Eudócio, “ele disse que não ia tomar nem refrigerante porque quando ele tomava dava vontade logo de tomar uma cachacinha, e não tomou mesmo!”, afirma o artesão. 
. 
A sua maneira, Vitalino era um homem muito religioso. Viajava por cidades de Pernambuco e do Ceará para acompanhar novenas e romarias, ocasiões em que também tocava o pífano. Na parede de sua casa, além de várias estampas de santos católicos havia duas estatuetas do Padre Cícero, para as quais Vitalino tinha moldado nichos de barro
. Ainda que possuísse uma dedicação religiosa, ele não produzia imagens de santos nem crucifixos. Manuel Eudócio esclarece a questão alegando que o Mestre achava um pecado queimar as peças religiosas no forno. O próprio Eudócio afirma que parou de produzir crucifixos e santos (com a exceção de Padre Cícero que não é canonizado) depois de um problema nas mãos. 

Em 1960, Vitalino fez sua primeira viagem de avião ao Rio de Janeiro para participar da exposição Cerâmica Popular Pernambucana, organizada por Augusto Rodrigues, que o havia conhecido num dia de feira em Caruaru. Essa seria considerada a época do apogeu de Vitalino, mas alguns autores preferem defender que ele não tinha consciência da sua fama: “teria tomado conhecimento da importância de sua obra através de outros: intelectuais, jornalistas, críticos, personalidades do mundo exterior ao seu”
. Apesar dessa falta de consciência da importância que tinha sua arte, já em 1948 foi aconselhado por Abelardo Rodrigues, advogado e artista, que assinasse suas obras, que possuísse um carimbo diferenciando-as das outras, pois um dia poderia valer muito
. 

Os episódios que antecederam o dia fatídico da morte do Mestre Vitalino podem ser descritos por várias palavras, descaso, falta de conhecimento. Morreu aos 57 anos de malária, uma doença que seria erradicada no Brasil poucos anos depois. Paulino Cabral de Mello conta em sua obra que a família teria recusado atendimento médico e Vitalino teve que lutar contra a bexiga
 com a ajuda de curandeiros. No dia do seu funeral, uma forte chuva que até impediu algumas pessoas de comparecer, caiu sobre o Alto do Moura para enfatizar a triste atmosfera que abateu a região. “Foi uma tristeza só!” 

Após sua morte, seus descendentes, discípulos e seguidores continuaram os trabalhos com o barro. Em 1971 foi inaugurada na última casa onde morou, a Casa-Museu Vitalino, mas nenhuma de suas obras pode ser encontrada no museu, apenas membros da família procuram manter a casa onde um dia o viveu mestre por três anos e produziu suas últimas obras. 
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� A varíola também é conhecida como bexiga
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